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ARGO - A Conciulsta do Velocino dg Ouro

Rubens de Azevedo
v..E Canopus, com Sórius se emparelha.
Longínqua e solitária, quase assente '
na linha austral do pólo em que fulgura".

SERRA AZUL - "Natureza Ritmada"
ARGO, o Navic, é a maior constelação de todo^o céu. Os astrô­

nomos, rara estudá-las^melhor, dividiram-ná em três partes;CARINA 
(a Quilha), FUPPIS(a Popa) e VELA (a Vela). Quem observa' hoje, a 
constelação, não encontra semelhança alguma com um navio. Duas ra­
zões txnlicam porque o homem moderno não consegue ver as constela­
ções? a) elas nos anarecem em várias posições deitadas, ̂ direitas 
e de ponta^cabeça, isso dificulta, a quem não conhece o céu, a i - 
dentificação das cbnstelações; b) as figuras são doferentes daque­
las que vemos atualmente. 0 Davio, por exemnlo, não é nenhum paqué 
te moderno ou ̂ cruzador de guerra,; é um navio fenício, arredondado. 
Alem de tudo é precifpo não esquecer que nossa mênte não tem mais 
a antiga liberdade de exrressão e enetnndimento. Somos hoje, quase 
todos, controlados é dirigidos pela propaganda, sem condições de ra 
ciocínio individual. _

A constelação recebeu vários nomes; todos eles referentes à 
saga do Velocino de Ouro, ou seja, a expedição dos Argonautas„Veja 
mos alguns desses nomes; CARINA ARGOA, ̂ NAVIGIUM PRAEDATORIUTã, NAVIO 
JASONIS. etc. Os ántigos árabes deram à constelação o nome de AL 
SAFINAH* - o Navio. "

Não se sabe qual o primeiro povo a construir uma constelação,
Uma tradição hindu, muito antiga, já dava a esse grupo o nome de 
ARGHA, ó Navio. Era* o navio no qual o Sol "navegava no lago azul 
do céu".
A CONQUISTA DO VELOCINO DE OURO

Um tirano, chama.do Pélias, aprisionou'e assassinou seu próprio 
irmão, ó rei de Iolcc, e tomou-lhe e trono. Todos o odiavam, mas te 
miam no, E esperavam, impacientes, o cumprimento de uma profecia 
segundo a qual, um homem sozinho, usando apenas uma sandália, apa­
receria para retomar o trono.

0 homem de uma sandália era Jasão, filho do rei assassinado. 
Criou-se longe do Iolco, educado pelo famoso centauro Chiron.Um dia, 
Jasão resolveu voltai à pátria e, despedindo-se do mestre, inicicu ' 
a caminhada. Na estrada, uma de suas sandálias rebentou e ele ati- ' 
rou-a fora, E foi assim que entrou no reino e dirigiu-se ao palácio. 
Pélias, ao ver o jovem, viu-lhe um dos pés descalços e compreendeu 
que era chegado o memento de lutar para conservar o trono. Pergun­
tou, então, ao sobrinho, que ignorava os pormenores da história e 
nem mesmo sabia que estava na frente do assino de seu pai.

- Que farias, jovem, se, estando no poder, te houvessem predi­
to que haver ias lé n or rer às mãos de um dos seus .convidados?

- Manda-lc-ía buscar o Velocino de Ouro - respondeu Jasão,
- Pois bem - diss e o tirano - vai tu, buscar o Velocino de p a ­

ro. Se o trouxerv, ertregar-te-ei este tróno que, por direito é 
teu, pois eu o temei ce teu pai, meu irmão.

Jásão, aturlide, compreendeu que chegara o momer.to de não fra­
quejar. Teria que fazer jús ao trono, cumprindo a determinação de 
Pélias. E réspondou com firmeza;

- Irei. v
Preparando-se para a grande aventura, foi à floresta de Dodona, 

cujos carvalhos proferiam oráculos. Consultando um carvalho falante 
este o aconselhou a construir uma galera com cinqüenta lugares e 'v 
indicou o construtor Argos.  ̂ r

Quando o navio ficou pronto, Jasão convidou os voluntários que 
deveriam acompanhá-lo. Apresentaram-se, entre outros, os seguintes 
heréisi

OREEU -■ o divino cantor que, com sua lira, fazia adormecer as 
feras e acalmava as águas revoltas do oceano; DEUCALIAO - que havia 
sido um grande navegacor, ele que construirá uma Arca para c.:; ca ar 
ao dilúvio universal; CASTOR e PÓLLUX, os Gêmeos inseparáveis,LINCEU,



cuja vista atravessava a neblina do mar e are mesmo Eoni.vMdb,M- 
LEAGRO, famoso guerreiro que matou o javali que amolava o pais 
de Calidon; M F IARAU - filho de Apoio e Hiperimiestía, que, apesux 
de valente, escondera-se durarte a guerra_de_Troia - once se havpa 
predito que ele morreria5 PELEU, pai de Aquiles, re.- *.a ~c> 1 ,
na Tessália; i CASTO - famoso caçador, filho de Pelias, HERCULLb, ^
o mais famoso de todos, autor dos doze trabalhos; MELAMPO - gran-^ 
de médico e famoso adivinho que entendia a linguagem dos passarcs; 
TELÁMON - filho de Eaco e pai do famoso Ajax; TESEU - o famoso na 
tador do Minotauro de Creta; TESTOR - outro adivinho famoso e EL- 
RIDAMAS - valoroso guerreiro troiano. _ , _

A partidateve iugar no porto de Iolco, cidade ia Tessalia.De 
pois de longa e penosa viagem, durante a qual lutaram contra a fu 
ria dos elementos, contra gigades de seis braços% passaros de re­
nas de aço e outros monstros e coisas, chegaram as praias da Col- 
quida, onde se achara o famoso troféu, fortemente guardado por um 
feroz dragão.

Ali chegando, Jasão apresentou-se ao rei Eetes, o qual rece­
bera o Tosâo de Ouro das mãos de Frixo, irmão da infortunada Heie, 
nas seguintes circunstâncias; Frixo e Heie, eram filhos do rei ' . 
útamas. Uma peste assolava o país e era preciso que fossem, segun 
do o Oráculo, sacrificadas duas pessoas da família real.O casal 
de jovens foi escolhido, No momento, porém, em que iam ser imola­
dos, uma nuvem os envolveu; dela'saiu um carneiro de^pelo dourado, 
em cujo lombo os jovens montaram. 0 carneiro alçou vôo e dirigia", 
se para a Cólquida, quando, ao passar sobre o mar, lele escorregou 
e caiu no lugar onde hoje se encontra o Hellesponto mar de Heie, 
em memória da moça. Erixo atingiu a Cólquida e, depois dó sacrifi­
car o carneiro a Zeus, deu de apresente sua pela a Eetes, Diz-se' 
que o carneiro sacrificado foi transformado em Constelação-fAries.

0 rei tentou dissuadir Jasão da empresa, dizfendo que a con:;- 
quista do Velocino pie Ouro era tarefa acima da possibilidade doá 
heróis de Argo, Além disso, Jasão teria que conquistá-lo sozinho. 
Se ele morresse,'ouoro herói tomaria o seu lugar e assim por dian 
te, até o último.  ̂ ^

-Nada mo demoverá do meu propósito - afirmeu Jasão. Gó volta
rei a Iolco levando esse troféu. '

-Seja como quiseres - disse Eetes. Serás que enfrentar em pri
melro lugar meus touroS de patas de bronze, carnívoros e que lan­
çam fogo pelas narinas. Depois de domados esses touros, deveras 
atrelá-los a um oraio e semear na floresta de Inarte os dentes do 
Dragão de Cadmo ( a constelação Draco). Desses dentes, nascerá um 
exército armado que'se lançará contra ti. Depois de os vonceres -­
se o venceres, enfrentarás o Dragão que nunca dorme e que está en 
roscado na árvore que contém o Velo de Ouro.

Eetes deu por terminada a entrevista e os heróis se retira - 
ram do palácio. Â .vida, uma linda jovem aproximou-se de Jasão e 
se apresentou comc fedéia, filha de Eetes e assim lhe faloui

-Simpatizei contigo, Jasão e íesolvi ajudar-te. Tema. esse un 
guento e recobre teu corpo com ele, Ficárás protegido contra as 
chamas lançadas pol s touros de meu pai. Depois te darei novas 
instruções, • '

S, entregando-lhe uma caixa, desapareceu. No dia seguinte,' 
Jasão dirigiu-se S; zinho aos estabu]os reais, onde encontrou do­
is fogosos touros rs- pelo eriçado, cavando a terra cóm suas patas 
de bronze e atirand • enormes labaredas pelas narinas. Protegido 
com a pomada mágica conseguiu dominar os animais e atrelá-lós a 
um arado. 3emeou cs dentes do dragão e sentou-se a uma pedra.Den­
tro de alguns minutes, começaram a'surgir da terra'os guerreiros 
que bradavam; !Jfuo x-enha o inimigo l Vamos a lutai", '

Jasão viu que era inteiramente impossível lutar contra elés. 
Usou de astúcia; tomado uma pedraatirou-a contra, o v. guerreiros. 
Dentro em pouco, os guerreiros estavam lutado entre si e acabaram 
por se matarem mutuamente. Jasão voltou ao acampamehto, onde foi 
recebido com estrondosos aplausos neles compadeiros.

No dia seguinte, Jasão anrenrentou-se„ ao mcíiarca, o qual se 
enfureceu e doclarcunão permitir novas tentativas. Em novo encon 
tro com Medéia, Jasão foi ajudado pela jóvem,^que o acompanhou a­
té à arvore, onde so encontrava o dragão. Medéia, com um galho de 
flores aromáticas, fez o dragão dormir e Jasão apanhou, o troféu.
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Dirigiram-ses então, à praia, onde estava ancorada a nau.Em 

barcaram precipitadamente e o navio fez-se ao largo. Escusado e 
se dizer que Medéia acompanhou Jasão.

Pilotada pelo hábil Kanobo, a nau chegou a Iolco algum tem­
po depois. A tripulaçao de Argo entrou, triunfante, na cidade9  ̂
provocando a ira de Pelias, Jasao sentou-se no trono que9 por ai 
reito, lhe pertencia. Dedicou a Posseidon a sua nave e o^déus 
das águas transportou-a para o céu em forma de constelação. A es. 
trela mais brilhante foi dado o nome de Canopus - em homenagem a 
Kanobo, c piloto sem igual.
A CONSTELAÇÃO

ARGO, o Navio9 é uma constelação do céu austral. Está limi­
tada ao Norte por HYDRA e MONOCEROS; ao Sul, por CHAMAELEON, o 
Camaleão, VOLANS, o. Peixe Voador e PICTOR, o Atelier do Pintor; 
ao Oeste por CANIS MAJOR e COLUMBA, a Pomba; ao Leste por CEN.TAU 
RUS. Estrelas principais 2
Alfas CANOPUS - Latinização da palavra Kanobo, Alguns estudiosos
acreditam que a palavra vem do copta, Kahinub, que significa Ter
ra Dourada. Segundo Lockyer, os templos egípcios de Edfu, File, 
Amada e Sené, eram orientados na direção dessa estrela. Entre os 
antigos egípcios a estrela personificava um deus estelar chámado 
Khons. Entre os árabes, ela era chamada Suhail, a Brilhante. Ca­
nopus é uma estrela branca, de magnitude 0,86. Seu brilho aparen
te sé é suplantado pelo de Sírius. Está situada a 100 anos-luz 
do nosso sistema planetário.
Betas MIAPLACIDUS - palavra composta pelo termo árabe "Al-Miyam", 
as Águas e pela palavra latina "Placidus" - plácidas calmas. A 3Q 
trela está áituada nas águas por onde deslisa a nau. Branca, mag­
nitude 1,80 0
Etas TSEEN SHE - do chinês, Os Altares Celestes, referindo-se a 
uma antiga constelação. Está estrela é conhecida apenas pelo nome 
ETA CARINAE (Eta^da Quilha). Ê um astro famoso, pois é variável, 
passando da 7j!+ à 1,0 magnitudes. Existe, ainda, a seu reeor,uma^ 
nebulosa irregular catalogada sob o n^ 3372, do NGC, onde o astro 
nomo John Hérschell contou nada menos de 1,203 estrelas, entre 
1837 e 1 8 7 1. As inscrições cuneiformes'da antiga Babilônia já a­
presentavam anotações acerca deste sol, _
(Do'livro N0 MUNDO DA ESTELÂNDIA, 3a. edição, Editora, do Brasil, 
S.A., São Paulo).
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